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Introdução 


Era possível ouvir as gaivotas se apro- 
veitando do descuido de pescadores da 
cela de vocês. (Quase conseguiam ima- 
giná-las se esgueirando até um barril 
recheado de anchovas, ainda que falhas- 
sem nada as impedia de tentar novamen- 
te após serem espantadas com um aceno 
desmotivado de um marinheiro qualquer. 
Alguma hora tinha de dar certo, em algum 
momento poderiam saborear aquele deli- 
cioso prêmio à sua teimosia. Enquanto a 
vocês, eis o prêmio de sua teimosia: uma 
cela de prisão e uma sentença de morte 
marcada para o fim do festival do solstí- 
cio de inverno. 


Estavam presos já fazia duas semanas. 
O motivo, bem, não vamos nos adiantar. 
Não se mostrava segredo para ninguém, 
mas a prisão de vocês gerou um rebuliço 
em toda a cidade. Haviam aqueles que ce- 
lebraram a prisão de um intruso, traidor, 
manipulador, mago, bruxo, ou outra qual- 
quer atribuição pejorativa que uma men- 
te criativa conseguisse imaginar. Outros, 
no entanto, não ficaram tão entusiasma- 
do. Ainda que mais tímidos, houveram 
aqueles que protestaram, aqueles que se 
entristeceram, aqueles que se lamenta- 
ram. O certo é que sua prisão não passou 
batido pelos cidadãos daquela cidade, por 
um motivo ou outro vocês impactaram 
aquelas pessoas. Porém, resta saber ago- 
ra se também será capaz de impactar a 
história. 

Sem dúvida imaginar aquelas gaivotas 
espreitando seu almoço estava impactan- 
do vocês. O sol já estava começando sua 
descida rumo ao horizonte e ninguém vie- 
ra lhe trazer o almoço, se um pão seco 
um pedaço de carne de sol e uma caneca 





cheia somente até a metade pode rece- 
ber esse nome, obviamente. Fazia cinco 
dias que tentavam subornar os guardas 
com alguma história ou balela qualquer 
para que eles contrabandeassem um pou- 
co de queijo dentro do pão. As tentativas 
tinham sido infrutíferas até que no dia 
anterior chegara um guarda novo. Tinha 
sido aprendiz de um de seus alunos, e 
demonstrou-se estranhamente empolga- 
do ao saber que vocês estavam detidos 
na mesma prisão a que ele tinha sido 
atribuído. Ontem, ficaram até um pouco 
além do pôr do sol conversando sobre 
trivialidades, até que o jovem carcereiro 
se despediu prometendo trazer um pou- 
co de queijo hoje se vocês lhe contassem 
mais sobre [dê um nome para sua filoso- 
fia...). Observava já o início do fim do dia 
enquanto se perguntava se talvez tivesse 
esperado demais do garoto, ou até mes- 
mo se ele talvez tivesse tido algum tipo de 
problema ao tentar lhes trazer um pouco 
de comida fora do cardápio convencional. 


De repente, finalmente encontraram 
algo que lhes tirassem daquele turbilhão 
inerte: passos tilintantes ecoaram no fim 
do corredor frio e rústico daquela prisão. 
Não havia pressa neles, nem mesmo al- 
gum senso de obrigação ou dever; eram 
displicentes e relaxados, juvenis; quase 
era possível notar em seu ritmo um certo 
sarcasmo. 


- Tímeus! — vocês reconheceram o jo- 
vem de cabelos encaracolados e amar- 
rados para trás. Sob o elmo, era possível 
notar apenas o reflexo triunfante de seus 
olhos âmbar. Em suas mãos estava o mo- 
tivo: um prato de barro contendo quase A 
que o mesmo de sempre, não fosse o suf 





culento queijo curado coroando o pedaço 
de carne de sol. 


- Espero que a história seja boa. — disse 
empolgado. — Irouxe o melhor queijo que 
consegui encontrar. 


Vocês nunca imaginaram que um dia 
pudessem se emocionar ao ver um peda- 
ço de soro de leite envelhecido e mofado, 
mas o que tinham aprendido em toda a 
vida de vocês era que a única certeza da 
vida era o quão incerto tudo era. 


- Claro que contarei a história 
me pede, rapaz. — Vocês disseram 
contendo a emoção. À forma dire- 
ta como falaram quase fez Timeus 
deixar o queijo cair ao passar pela 
cela. - Uma boa ação sempre deve 
ser recompensada de alguma for- 
ma. 





sou capaz de encontrar não quer di- 
zer muito, não sabe? 


- Sabe que o melhor queijo que E e 
É 


Deixaram escapar um sorriso su- 


til antes de continuarem: Caco 


- Não é o queijo que é a boa ação, 
menino, mas não vamos nos apres- 
sar, temos ainda dois dias até o sols- 
tício e esse queijo não vai se comer 
sozinho. 


- Sim, senhor mestre! Sim se- 
nhor... — O rapaz se aprumou leve- 
mente enquanto pensava por um 
instante. — É que...eu queria per- 
guntar uma coisa antes... 


- Pois pergunte, garoto! — não ti- 
nham como esconder a impaciên- 
cia enquanto mastigavam um peda- 
co de carne e queijo. 


- Desde que soube que tinha sido 
preso, eu nunca entendi o porquê, 
mestre! 


- Esperava mesmo que aquele seu an- 


tigo mestre tivesse pulado o básico com 
4 


e e e 





vocês, ele sempre foi muito direto. — res- 
ponderam. — Ele, com certeza, escolheria 
um evento apenas e o traria como a “ver- 
dadeira razão” ou coisa do tipo. Um tolo. 

Timeus apenas riu sem graça. 

- Não, para eu te explicar isso, rapaz, 
terei que voltar bem lá no início, quando 
nem mesmo eu sabia aonde chegaria. 
Isso foi a uns quarenta anos atrás... 
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ESCOLHAS 


aqui mesmo em Ba Vot”. Essa antiga cidade se 
encontrava às beiras do grande Lago Suspenso, um 
lago a mais de 1000 metros de altitude que servia 
de nascente para o rio mais importante da região, o 
Douro. De seus portos saiam ou passam todos os ti- 
pos de pessoas e mercadorias, fazendo de Ba Vot um 
importante centro de trocas e comércio. Controlada 
PENSADORES RIVAIS pela classe comerciante da cidade, a região bavônica 
era controlada por um regime quase democrático, 
com as decisões sendo tomadas em público e sem- 
pre regadas a horas e horas de debates e discussões. 
Certos de terem sidos abençoados pela matriarca 
dos exploradores, os bavônicos singravam as águas 
daquele grande lago e seus rios com o intuito de 
repetirem os feitos de Fjorna, sua deusa protetora. 
Conhecer o mundo era uma obrigação. 


durante os primeiros anos do Império Hinavíri- 
co.. Esse império era nessa época o maior império 
já registrado. Extenso e rico, ele era famoso por seus 
liceus e a histórias de debates acalorados e rigoro- 
sos no interior de seus muros. Seu imperador seria 
o líder de uma seita restrita que afirmava ser ele o 
enviado e protetor divino da linguagem mística de 
PROFESSOR DE LICEU Baeldir, um deus recluso dito como o guardião de 
todo o conhecimento. Diziam, que os poderes im- 
periais fluíam por meio dos liceus, que alimentavam 
a extensa biblioteca imperial com o conhecimento 
sagrado destinado apenas aqueles servos de Baeldiir. 





quando Dar Ni Sá ainda servia a coroa do Porto 
das Joias. Essa exuberante cidade portuária sobrevi- 
vera a uma guerra com uma cidade vizinha e agora 
colhia os frutos de seu triunfo, graças ao poder for- 
necido pelo Conclave de Tyr, o deus da justiça. Esse 
grupo de sacerdotes guiou o povo darnisár até a vi- 
tória. Sob a tutela deles, adquiriram a capacidade de 
O ADVOGADO prever a chegada das chuvas e a melhor época para 
a pesca e o cultivo de trigo. Isso serviu para explora- 
rem a fúria do mar e das chuvas de forma estratégica 
contra seus inimigos. O maior prestígio em Dar Ni 


Sá é se tornar um servo de Tyr, feito apenas obtido 
por aqueles de família mais rica. Somente Tyr sabe 
os segredos que debatem dentro dos muros sagrados 
dos seus templos. 





Pensadores Rivais 





Usaram da desculpa de pensar um 
pouco apenas para saborear mais daque- 
le queijo. Só então continuaram: 


- Havia muito potencial em Ba'Vot, ra- 
paz. 

- Havia? 

- Tem quem diga que ela desperdiçou 
tudo com bobagens. Com questionamen- 
tos infrutíferos, banais. Sabe, rapaz, as 
vezes me pegou pensando que talvez es- 
tejam certos. 


- Não acredito nisso. — Timeus comen- 
tou sério, tentando roubar para si um pe- 
daço de queijo — Se fosse banal, não esta- 
ria aqui estaria, mestre? 


- Você se surpreenderia, garoto. — Sua 
voz era soturna. — Mas não é por isso que 
me falta a esperança. Não. Lembro que 
há um tempo não era qualquer um que 
se dizia mestre em [FILOSOFIA DOS 
ALUNOS!. Havia uma preocupação com 
a forma como lidávamos com o pensar. A 
Verdade ainda era uma musa, algo a ser 
tomado com todo o cuidado, para não a 
assustar para lugares depravados. Hoje, 
é mais fácil conseguir que um guarda 
infrinja as leis para conseguir queijo em 
uma prisão do que encontrar algum pen- 
sador que sequer tenha visto a Verdade. 

- Mas meu antigo mestre disse que fora 
você quem disse que a Verdade não deve- 
ria ficar presa atrás de muros. 

- Já não havia dito que seu antigo mes- 
tre é um tolo? 

- Ainda assim, mestre, mesmo com 
tudo, eu ainda concordo com ele, o que 
muros nesse momento poderia ajudar? 

- Vai depender do tipo de muros que 
está a pensar. — a voz de vocês era firme, 





tranquila pela certeza do que dizia. — Po- 


demos estar falando de um muro que pou- 
cos já viram algum dia, quem sabe não 
seria melhor se apenas os melhores se 
dedicassem ao pensamento? Garantiría- 
mos apenas as melhores ideias, livres dos 
muros da ignorância; os melhores men- 
tores, com os debates envolvendo apenas 
aqueles que saibam do assunto debatido. 
Nada de farra, ou torcidas, talvez esse 
fosse o habitat real da Verdade. 


- Mas... 


- Ou poderíamos estar falando um 
muro mesmo. — Se adiantara ao guarda. 
— Um do tipo de pedra sobre pedra, nada 
muito rebuscado. Um capaz de repelir os 
mais ferozes bárbaros, aqueles mesmos 
que surgiram dos alpes anos atrás. Nesse 
caso, a Verdade seria melhor compreen- 
dia se livre. Ideias ruins surgiriam, mas 
pouco conseguiriam sobreviver às enxur- 
radas de críticas. Talvez encontraríamos 
na igualdade uma aliada poderosa. Todos 
somos seres pensantes, todos podemos e 
necessitamos de participar de algum tipo 
de busca, sendo a Verdade a única guia. 
Em ambos os casos a Verdade corre dos 
muros. 


- Sim, mestre, mas ainda não entendi... 
de qual muro você estava falando? 


- Eu somente estava falando do único 
tipo de muro que existe, Timeus, a Verda- 
de apenas nasce verdadeiramente quan- 
do o pensamento é... 





DD ko. COLHAS 


-pem difundido. Quanto mais envolvemos as pes- 
soas a praticar a [FILOSOFIA DOS ALUNOS] mais 
ganhamos como um grupo, mais os muros caem. 
Sempre haverá muros, mas somente seremos capa- 
zes de derrubá-los se formos livres para olha-los de 
todos os ângulos. 


OS SOFISTAS 


«bem seleto em seus participantes. Nem todos 
terão o dom para a [FILOSOFIA DOS ALUNOS], 
esses devem, então, se ocupar com outras ativida- 


des, enquanto os guiamos no caminho da justiça e 
do bem. Ganhamos mais quanto melhor filtramos 
aqueles com potencial para elevar todo o grupo a 
patamares mais altos”. 


OS BÁRBAROS 





Professor de Liceu 





Lembrar dessa época lhe embrulhou o 
estômago, pela primeira vez naquela con- 
versa um pedaço de queijo desceu mal 
pelo esôfago. 


- Que foi, mestre? — Timeus estava pre- 
ocupado. 


- Não é nada. Você não lembraria, os 
liceus devem ter sido fechados pouco an- 
tes de você nascer. Você tem quanto? 


- 16, mestre. 


- Pois bem. Você ainda mamava na sua 
mãe nessa época, enquanto eu me ralava 
para conseguir uma vaga como profes- 
sor num desses liceus. O conhecimento 
era controlado pelo imperador, eu quase 
tinha que adivinhar do que o maldito es- 
tava pensando. Mas era ele quem conver- 
sava com Baeldúr, não eu, então, fazer o 
quê? Nós nos esforçávamos, sempre ha- 
via aqueles que tentavam arriscar. Tive 
algumas discussões interessantes nessa 
época, mas sempre que alguém tentava 
levantar a voz contra o controle imperial, 
não demorava muito para nunca mais ou 
ví-la falar. 


- Eles matavam as pessoas por causa 
disso?! — Era como se Timeus se sentisse 
enojado pelo uniforme que usava. 

- Não seja tolo, rapaz! Não éramos bár- 
baros, esses mais abusados perdiam as 
graças do imperador e aos poucos eram 
obrigados a seguir outros caminhos. Não 
se pode ser um guardião do conhecimen- 
to pela metade, é preciso dedicar toda a 
vida ao pensar. 

- Mas esses abusados, como o senhor 
diz, não estavam apenas seguindo os pre- 
ceitos de Baeldiúr ao questionar controle 
de uma só pessoa sobre as obras divinas? 





- Perdi as contas de quantas vezes eu 
debati sobre essa pergunta. Não faltavam 
aqueles que diziam que guardar o conhe- 
cimento exigiria que primeiros se obtives- 
se ele. Esses queriam sair por aí, inves- 
tigando e perguntando. Nunca obtinham 
muitos fãs por onde passavam, não que 
se importassem claro! Antes que pergun- 
te, havia também aqueles que viam nos 
comuns um risco às obras de Baeldir e 
ao controle do imperador sobre seus sú- 
ditos. Esses temiam a baderna, o descon- 
trole com aquilo que se poderia obter ao 
se saber tudo sem um critério bem defini- 
do. Achavam que o conhecimento era al- 
gum tipo de arma, “a espada mais afiada” 
alguns diziam. 


- É estavam errados esses últimos? 


- Ficara tempo demais com aquele idio- 
ta do seu antigo mestre, sabia? — vocês 
não reagiram. — Algo somente pode ser 
uma arma se se pensar nos seus efeitos 
como algo negativo. Armas só destroem, 
o pensar no máximo transforma. 


- Tem como transformar sem destruir? 


- Esse é justamente meu ponto, rapaz. 
O problema é sempre a destruição gratui- 
ta, sem um resultado que nos eleve de al- 
guma forma. De qualquer forma, estando 
certos ou errados, fora impossível segu- 
rar esse debate dentro dos liceus. Quan- 
do me tornei professor, já se falavam de 
alguns patronos dispostos a bancar aque- 
les rejeitados pelo império. 

- Meu antigo mestre conseguiu um pa- 
trono desse, me lembro dele falando. E o 
senhor foi professor por quanto tempo, 
mestre? 


- Não demorou para tudo viesse abaixo, 






então fiquei apenas dois anos se não mg ã 





engano. 

- Você chegou a participar daquela ba- 
gunça toda? 

- Participei, e por vezes acho que me 
envolvi mais do que deveria. |...] 





DD ko. COLHAS 


“Lecionava em um liceu nos alpes, conhecimento 
pode não ser uma arma como diziam, mas obvia- 
mente que temíamos as transformações que pode- 
riam ocorrer. Imagina o caos que se instalaria no 
império se esse passasse a ser governado por campo- 
neses. Não duraríamos um ano! Não nos dispúnha- 
mos a pensar esse mundo de intrigas. Tínhamos os 
mistérios criação do mundo em mente, não tínhamos 
tempo para a simplicidade de jogos de poder. Nos fe- 
chamos e nosso liceu, fora um período bastante pro- 
dutivo, devo admitir”. 


OS BÁRBAROS 





“O patrono que apresentei ao seu antigo mestre era 
sobrinho de um senhor de umas as terras aráveis na 


nascente do rio Douro. Não estava muito satisfeito 


com como as coisas estavam indo. Eu não pude acei- 
tar a Verdade se escondendo em muros, enquanto o 
poder se concentrava nas mãos daqueles se achavam 
superiores para ditar como deveríamos agir. Esse se- 
nhorio tinha potencial, e aparentemente viu potencial 
em mim. Influente nos círculos do imperador, pedira 
a mim e outros dois amigos para lhe propor possíveis 
soluções para o império. Se soubesse eu.. 


O DESPOTA 








Desejaram aquele queijo por um dia in- 
teiro, mas subitamente ele perdera todo 
o sabor. Se lembrou de quando estudara 
para se tornar um magistrado da cidade 
de Dar Ni Sá. Se lembrara do que lhe 
ensinaram ali, dos perigos dos desejos 
mundanos. De como as emoções eram 
capazes de despertar o pior nas pesso- 
as quando seus interesses eram postos 
à prova. Vocês contiveram a sensação de 
prazer, por um instante quase se arrepen- 
deram de terem feito Timeus infringir a 
lei por conta de uma vaidade como aque- 
la. A vergonha tomara conta de vocês. 


- Algo de errado? — Perguntou Timeus 
notando que pararam de comer subita- 
mente. — Sei que o queijo não é lá gran- 
des coisas, mas não é para tanto também! 

- Não há nada de errado com o queijo, 
inclusive eu agradeço o trabalho que deve 
ter sido trazê-lo até aqui. — Vocês disse- 
ram depositando o restante do queijo que 
levaram à boca de volta ao pequeno pra- 
to de barro. —- Mas sendo o que sou, acho 
que a prisão está finalmente me afetando, 
não devia tê-lo comprado com história, 
nem você deveria ter aceitado quebrar 
seu juramento por conta de um queijo, 
rapaz. Agradeço o gesto, mas acho que 
quero ficar sozinho agora. 


- Tudo por conta de um queijo? — Vo- 
cês não conseguiam perceber se Timeus 
estava irritado ou apenas frustrado, mas 
sua ingenuidade fora demais para vocês. 


- Não é “só” um queijo, garoto! — vocês 
vociferaram. — Se pensa que é somente o 
queijo que lhe pedí devia repensar o uso 
de sua armadura, pois foi pessoas como 
você essa cidade quase fora engolida pela 
podridão! Foi a aceitação tão fácil das 

ã | 





O Advogado 


ideias é que não demorou para abando- 


narmos o caminho da virtude. 


- Você se ponha no seu lugar, “velho”! 
- pela primeira vez havia um desdém na 
fala de Timeus. — Não se esqueça que o 
condenado por crimes contra a cidade 
aqui não sou eu! 


- Você querendo medir poder comigo, 
garoto? — a voz de você não se alterou, 
mas por algum motivo ela soara mais alta 
que a do guarda à frente de vocês. — Eu, 
meu rapaz, ainda preso tenho mais res- 
peito pelo juramento que fizemos a Tyr do 
que você. É não se esqueça, sou um ma- 
gistrado dessa cidade, de todos aqui eu 
mais do que ninguém sei o que significa 
esse juramento. Não ache que essas bar- 
ras ou esses grilhões mudaram alguma 
coisa. 


O guarda nada disse, mas apenas abai- 
xou o olhar na direção do queijo. 


- Esquecemos, naquela época, dos mo- 
tivos de precisarmos de Iyr. —- vocês rom- 
peram o silêncio. - O verdadeiro Iyr, não 
esse defendido pelos tipos igual a você. 
Vimos todos os dias essa cidade ser visi- 
tada por cada vez mais povos distintos e 
nada fizemos. Tivemos à nossa frente um 
problema escancarado e nos escondemos 
em honrarias falsas e em fés vazias. Olhar 
para ti, cabisbaixo frente a uma Verdade 
da qual não lhe é conveniente, me lem- 
bra muito daquela época. Dissemos que 
seguíamos a justiça divina enquanto de 
canto de boca cuspíamos na honra, sem 
achar que isso não afastava do caminho. 
O que você queria ao me trazer esse quei- 
jo, Timeus? 


O silêncio pareceu que se manteria 4* 
mais uma vez, até que o guarda levanto” 







a cabeça. Aqueles que afirmavam ser o caminho de 
- Não sei,... mestre. — A relutância na- Iyr mais maleável do que dizíamos, que 


quelas últimas palavras era a marca de sSuairaera culpa dos caminhos tornos de 
alguém que sucumbiu frente a própria seus filhos. 
ilusão. - Eu não sabia, mestre. Me perdoe. 


- Você queria a liberdade, filho. — Vo- 
cês disseram enfim. — Era o que todos 
queriam naquela época. Surgiram aos 
montes aqueles que diziam saber os ver- 
dadeiros caminhos de Iyr, patronos co- 
merciantes, quase sempre estrangeiros. 


TELS TITI A. 





O DESPOTA 





O MASSACRE 


DD ko. COLHAS 


“Perdoar? Você me entendeu mal, garoto. Não esta- 
va lhe repreendendo, pelo contrário. Queria apenas 
direcioná-lo, Tyr não deseja que sejamos justos sem 
entender o porquê. Ele nos deu capacidades de per- 
cebermos nossos próprios motivos por alguma razão. 
Não à toa abandonei a magistratura e arranjei um co- 
merciante disposto a financiar uma escolha minha. 
Pensei naquele momento que mais importante que 
defender dogmas era necessário entendê-los. E assim 
o fiz.. 


“Já fui jovem, garoto. Sei como é necessário contro- 
lar os impulsos nessa fase de nossas vidas. E foi exa- 


tamente isso que fizemos: controlamos. Proibimos a 
participação de comerciantes na concepção de pro- 
postas para a votação do conclave. Criamos um pe- 
riodo de quarentena para o porto, sempre que Tyr 
agitava os mares com a chegada de estrangeiro. Sabí- 
amos o caminho da justiça, cabia a nós levar Dar Ni 
Sá conosco. 





e 7 
- Foi isso que lhe colocou aqui, mestre? 
— perguntou Timeus. 


- De certo modo, podemos dizer que foi 
o início do que me trouxe aqui. — Vocês 
titubeavam em pegar o último pedaço de 
queijo. - Mas não foram os inúmeros de- 
bates que me colocaram aqui. Aquela mi- 
nha ideia inicial tomara uma proporção 
que eu não podia imaginar, nem mesmo 
meus companheiros esperavam avanço 
tão grande. 


- Eu lembro desse período, acho! — Co- 
mentou o guarda ajeitando a espada na 
cintura. — Meu pai fizera ótimos negócios 
com hinavíricos do outro lado do conti- 
nente, bons servos eles possuíam, fortes, 
e nem tão rebeldes. 


- Exatamente disso que estava falando, 
em menos de cinco anos e recebíamos 
pessoas de todos os tipos. Era fascinante 
conversar com elas, entendê-las e encai- 
xá-las em como víamos o mundo. Fjorna 
descobriu nosso mundo explorando o 
cosmos, e lá estávamos nos conhecendo 
cada canto do mundo em nossa própria 
casa. Muitas boas ideias surgiram naque- 
le período. 


- Como que, então, voltamos tudo ao 
que era antes, mestre? 


- Nós acontecemos, Timeus. — Vocês 
deixaram o prato vazio de lado. — Ao mes- 
mo tempo que tínhamos muitas ideias 
boas, muitas ruins surgiram também. 
Tinha a esperança de que o debate pode- 
ria controlar essa onda limitadora, mas 
subestimei o poder do ouro. Como havia 
dito, esperava que pudéssemos controlar 
aqueles que fugiam da Verdade, mas não 
demorou para que eu percebesse que es- 
tava lutando contra a corrente. 

e 








Os Sofistas 





- Mas estou pensando, mestre. — Ti- 
meus se apoiou nas grades da cela de vo- 
cês. — Não consigo ignorar que há interes- 
se em ambos os casos. No melhor deles 
se busca a Verdade com o interesse na 
felicidade que ela nos traz, não? 


- Não exatamente, Timeus. — vocês res- 
ponderam. — O problema,... 








ESCOLHAS 


ESCOLA DE RETÓRICA 


CRÍTICO / CONTEMPLATIVO (O MOTIVO) 


.. não era muito bem a moeda em si. Era, na verdade, 
a ilusão de que aqueles que diziam praticar a [FILO- 
SOFIA DOS ALUNOS] não necessitavam já possuí- 
rem a moeda para terem a dedicação necessária a esse 
pensar, e pior, que não utilizavam isso para obterem 
vantagens nas assembleias da irmandade dos comer- 
ciantes. Nós somente assumimos isso, a Verdade está 
em todos os lugares, em cada ângulo dos muros, há 
busca mais profunda pela Verdade quando se abre a 
qualquer ponto de vista? Se me perguntar, não me ar- 
rependo, ainda que esse relativismo tenha me coloca- 
do aqui injustamente a meu ver. A Verdade é que eles 
apenas souberam explorar a Verdade deles melhor do 
que eu, sou um bavônico apesar de tudo. Se Ba Vot 
acha que minhas ideias corrompiam a juventude e 
desrespeitava Fjorna, resta-me apenas esperar pelo 
fim do solstício. 


“era O que o ouro tentava esconder com seu brilho: 
enganadores treinados, mentirosos. Dizem pratican- 
tes da [FILOSOFIA DOS ALUNOS], mas apenas a 
utilizavam como meios para obterem vantagens ou 
suprirem seus interesses, ou de seus patronos. Não 
são muito diferentes de mercadores, irão dizer tudo o 
que você quer ouvir apenas para lhe empurrar aquilo 
que você não precisa. Deixaram a Verdade para trás, 
ou a têm também como um caminho para suas von- 
tades. Visam os resultados, ao invés de valorizarem o 
processo, o ato de contemplar o mundo. Eu não podia 
abandonar minha cidade a esses coiotes”. 





Os Bárbaros 





- Mas não foi durante essa época que os 
bárbaros atravessaram os alpes? — inter- 
pelou Timeus. — Lembro de minha mãe 
chorar de medo de me levarem logo de- 
pois de me pôr para dormir. 


- Exatamente. Não passaram por nós, 
é claro, mas ficamos sabendo dos boatos 
sobre a invasão. 


- Boatos? — espantou o jovem guarda. 
— Achei que o senhor tivesse se envolvido 
mais profundamente com essa invasão, 
mestre? 


Não era um momento confortável para 
vocês, sempre que recordava daquele 
período nos alpes sentia um misto de re- 
morso e vergonha. Poderia ter feito mais? 
Deveria ter feito mais? Tudo o que sabia 
era que não sentia orgulho do que fizera 
e sempre que tentava se convencer mais 
uma vez do contrário era como se deixas- 
se mais um pedaço para trás. 


- Não tínhamos o que fazer, rapaz. — 
Não havia muita confiança do que diziam. 
— Ou melhor, fizemos o que estava ao nos- 
so alcance. 


- Mas não lutaram? — dessa vez, o es- 
panto do garoto vinha recheado de desa- 
pontamento. 


- Não vimos motivo na época. Tínhamos 
nossas próprias buscas e naquela época 
pensei que contribuiria mais se nos man- 
tivéssemos neutros naquilo tudo. 


- Queria saber, então, como ajudaram 
como puderam? — todo o respeito sumira 
da voz do garoto. — Pensaram na melho- 
ra daqueles feridos em combate. Debate- 
ram como se apresentarem aos invasores 
bárbaros? 


- Não, garoto, não fizemos nada disso... 





- Então me diga, “mestre”, como ajuda- 
ram como puderam? 


Antes de responder, aquele vazio que 
sempre acompanhava vocês ao lembra- 
rem daquele momento retornou, mais 
frio do que nunca. Isso porque dessa vez 
ele se espalhara por todo o corpo, era 
possível sentirem cada estima por vocês 
mesmos rachando lentamente. Não de- 
moraria para que vocês desaparecessem 
em vocês mesmos. 





al. 7 CEROU. 





ESCOLHAS 


“Eu deixei meus companheiros. Trouxe aqueles dis- 
postos a agir. Não éramos lutadores, e disso me en- 
vergonho muito, mas fizemos o que pudemos. Eu 
especificamente me ofereci à irmandade dos comer- 
ciantes como conselheiro de guerra. Estava na hora 
de utilizar a [FILOSOFIA DOS ALUNOS] para algu- 
ma coisa além de mim mesmo. Meu conhecimento 
me coloca essa responsabilidade”. 


CRÍTICO / CONTEMPLATIVO (O MOTIVO) 


“ — Eu fugi. - Foi o que disseram envergonhados.. 
[ESCOLHA UMA OUTRA CIDADE DE ORIGEM 
PARA A FILOSOFIA DE VOCÊS]. 


“ — Não fizemos nada. — disseram se sentando na pre- 
cária cama de sua cela. — Por isso estou aqui. Traição. 
Traí meu povo e o que agora penso ter sido o verda- 
deiro motivo de ter me voltado para a [FILOSOFIA 
DOS ALUNOS], mas já é tarde, agora que já me en- 
treguei à indiferença. 





INDIFERENÇA 


e - 

- Espera você ajudou na tomada do dés- 

pota? — Timeus roubara um pedaço de 
carne. 


- Não diria ajudar, não foi como se eu 
tivesse tido alguma participação direta. — 
Vocês comeram o restante da carne, te- 
mendo a esperteza de Timeus em roubar 
o resto. — O que realmente aconteceu foi 
que fomos usados. O déspota não viu po- 
tencial, viu degraus. 


- Por isso os líceus fecharam! 


- Isso mesmo. Um déspota não quer 
deixar seu povo debater sem que ele sai- 
ba o tom e o assunto tratado. Não foram 
OS primeiros casos em que isso aconte- 
ceu, nem penso que seja o último. 


- Acha mesmo, mestre? — Tíimeus ajei- 
tou a espada novamente na cintura. — 
Olha, pelo o que eu vi, foi o pensamento 
do senhor que possibilitou a subida do 
déspota ao poder, o que impede que você 
convença os cidadãos a o tirar de lá? 


- Pelo mesmo motivo que vim parar 





O Déspota 


aqui, garoto. — Vocês viraram o restante 





de água de uma só vez. — É bem quando 
mais precisamos ser ouvidos que todos à 
volta fecham os ouvidos. Encontram uma 
desculpa qualquer e te trancam em uma 
cela longe do mundo. 


- Você está esquecendo da comoção 
que foi a sua prisão, mestre? — Timeus se 
aproximou o máximo que as grades deixa- 
vam. — Acredito que há mais pessoas ou- 
vindo que o senhor pense. A [FILOSOFIA 
DOS ALUNOS! já encontrou seu espaço, 
ao menos no espírito de alguns. É se fos- 
se necessário apenas mais um empurrão 
para que aqueles que possam perceber o 
prejuízo que o déspota trouxe para eles? 
Da mesma forma como eu trouxe aquele 
pedaço de queixo, posso dar um jeito de 
tiralo daqui mestre. Você poderia conti- 
nuar nos inspirando, nos guiando até re- 
tomarmos nossas vidas. 


- Eu agradeço... 





a ESCOLHAS 


“. mas O que você acha que minhas palavras 
podem fazer contra escudos e lanças? Se co- 
moveram pela minha posição, minha família, 
duvido que algum ali tenha participado de al- 
gum debate, tenha assistido alguma de minhas 
aulas. Deixemos isso de lado, prefiro esperar o 
fim do solstício, estou cansado Timeus, estou 
realmente muito cansado. Seria bom descansar 

INDIFERENÇA um pouco, foi bom a conversa, mas chegou a 
hora de dizer adeus.. 





EXÍLIO! 
TENTE ROLAR MAIS DO QUE 3 EM UM DÓ. 


SUCESSO 3 


[ESCOLHA UMA OUTRA “o No pior dos casos, não morro como 

CIDADE DE ORIGEM um covarde que poderia ter feito alguma 

PARA A FILOSOFIA DE coisa. Além disso, eu iria morrer depois de 

VOCÊS] amanhã mesmo. Principalmente se o que 
você diz é verdade, Timeus, chegara mes- 
mo a hora de utilizar a [FILOSOFIA DOS 
ALUNOS! para alguma coisa além de mim 
mesmo. Meu conhecimento me coloca essa 
responsabilidade”. 


DESPERTAR POLÍTICO 





Ô 


e 
- É funcionou? — perguntou Timeus. 


- Por um tempo sim. — vocês estavam 
soturnos de repente. - Mas sempre ha- 
verá jovens, sempre haverá aqueles insa- 
tisfeitos. Primeiro foram alguns comer- 
ciantes insatisfeitos com as políticas de 
controle dos portos. Proibimos itens inde- 
sejados, como bebidas alcoólicas e o sal. 
Eles eram protegidos pelo seu prestígio 
entre os cidadãos. O problema foi quan- 
do alguns alunos meus decidiram afixar 
um pequeno manifesto na frente de um 
templo a Iyr. Meros jovens, desconheci- 
dos, nem mesmo eu lembro seus nomes, 
só seus rostos. Conseguiram mobilizar a 
população, mas não como queriam. 


- Eu já ouvi esse caso, eles eram seus 
discípulos, mestre? 


- Eram, não ficaram muito tempo, o 
povo fez questão disso. Lincharam os ga- 
rotos e os privaram de um funeral digno 
de cidadãos de Dar Ni Sá. Até mesmo al- 
guns guardas ajudaram na vigia. Dizem 
que o conclave teve de ouvir muita mãe 
chorando e implorando o funeral dos fi- 
lhos, mas me pareceu na época que ne- 
nhum pedido foi atendido, subitamente a 


vontade do povo havia se tornado a vonta- 
de de Tyr. 


Aquele caso lhes davam um arrepio na 
espinha. Não pela brutalidade com que 
a população atacou os infiéis, mas por 
nem se quer lembrar o nome dos garotos. 
“Qual era o nome deles?”, essa pergunta 
ecoava em sua mente sem parar, servindo 
de trilha sonora para uma briga interna 
entre a culpa e a indignação. “Eu deveria 
saber o nome deles..., seja qual fosse o 
sentimento que ganhasse, tinha certeza 
de que era uma luta da qual sairia per- 





Massacre 


dendo. Eram somente garotos... 


- Não demoraria para a vontade dele se 
virar contra o povo novamente. — Timeus 
palitava o dente. — Ninguém queria uma 
turba na frente de cada templos exigindo 
isso ou aquilo. Nunca entendi os desíg- 
nios de Iyr, sempre me pareceram bas- 
tante arbitrários. 





ESCOLHAS 


O ABANDONO DO MITO (O MOTIVO) 


DOGMÁTICO RELIGIOSO 


“E porque sempre foram. Demorei muito a perceber 
isso. Havia algo de errado em deixar que o conclave, 
um grupo de meras pessoas, definisse nossas vidas 
sem algum tipo de controle. Principalmente porque 
eu já não tinha tanta certeza de que eles conheciam 
verdadeiramente o caminho de Tyr. E não foi só a 
mim que essa ideia surgiu, outros dentro da [FILO- 
SOFIA DOS ALUNOS] também passaram a pensar o 
mesmo. Aproveitamos dessas turbas, as mesmas que 
mataram meus discípulos, foi o fim do conclave, mas 
eu já estava marcado. Quando tudo terminou, não es- 
queceram de mim, de que eu era o mestre dos três in- 
fiéis. Eis porque estou aqui Timeus, pelo simples fato 
de ter não ter controlado bem o suficiente aqueles 
que me ouviam falar. Confesso que não me arrepen- 
do, talvez apenas de não lembrar o nome dos garotos, 
mas ao menos eles morreram para ensinar seu mestre 
de que é preciso tomar as rédeas da própria vida, Tyr 
nos guia, mas somos nós quem cravamos a espada. 
Bem, é isso, eu já lhe agradeci pelo queijo, agora agra- 
deço pela paciência em me ouvir. Se me der licença 
agora, tenho que descansar, o solstício é daqui dois 
dias.” 


“Isso é porque falhamos em cumprir nossa promessa 
a Tyr. Nos tornamos fracos, não quisemos seguir a 


fundo o que era necessário. Até o ano passado ain- 
da aceitávamos estrangeiros no conclave, pessoas 
sem nenhum tipo de preparo. A [FILOSOFIA DOS 
ALUNOS] não deve ser algo para qualquer um, é um 
pensamento darnisár e deve ser tratado por espíritos 
darnisár. Ouvimos ainda hoje aqueles que pregam o 
uso da escrita para tabular os ensinamentos de Tyr 
como se tabula a quantidade de trigo comprada de 
um navio qualquer. Não se pode aceitar esse tipo de 
disparate. Não importa o que me trouxe até aqui, Ti- 
meus, você tem que entender, se estou aqui é porque 
Tyr não estava satisfeito com meu trabalho, talvez eu 
deveria ter sido mais firme. Não importa, somente 
sento aqui à espera da chegada do solstício, logo esta- 
rei com ele e descobrirei o que fiz de errado. 





e - 
- Mas então, qual era a melhor forma 
de se buscar a Verdade, mestre? 


- Não é um assunto tão fácil de se definir, 
Tímeus. — vocês responderam, depositan- 
do o copo e o prato vazio na passagem da 
cela. —- Há tanta ambiguidade nisso tudo 
que vim parar aqui por pensarem ser eu 
quem corrompia a juventude, que era eu 
quem cuspia no rosto de Fjorna. Já tentei 
me responder a essa pergunta algumas 
vezes, quase sempre obtive respostas dis- 


O Motivo . 





- É difícil de acreditar que não há for- 
mas de nos defender desses coiotes... 

- Não é isso que estava tentando dizer, 
garoto. O fato é que, para se defender de- 
les a única certeza que se deve ter é que... 





ESCOLHAS 


NECESSIDADE POLÍTICA 


NECESSIDADE NATURAL 


NECESSIDADE TÉCNICA 


você deve ser mais forte do que eles. Tenha me- 
lhores argumentos, use as melhores formas de ma- 
nipular o sentimento do seu adversário. Em BaVot 
isso significa poder, você terá tudo o que deseja, in- 
clusive a certeza de que esses falsos pensadores não 
serão uma ameaça, pois você estará no controle. Não 
adianta olhar com essa cara para mim, garoto. Você 
queria a Verdade, não havia lhe prometido que ela se- 
ria agradável. Agora me dê licença, estou cansado e o 
solstício está chegando. 


“à [FILOSOFIA DOS ALUNOS] não é uma questão 
de demonstração de força. Esses coiotes morrem de 
inanição se não dermos alimento a eles. Talvez seu 
antigo mestre não tenha lhe ensinado isso, ele nunca 
foi muito atento nas aulas, mas o ato de [FILOSOFAR 
DOS ALUNOS] pretende uma mudança dupla: uma 
mudança tanto interna quanto externa. Minha bus- 
ca por entender o mundo acaba me levando a que- 
rer mudá-lo, deixá-lo mais próximo do que imaginei. 
Saber conciliar os vários mundos de cada um, mas 
ainda gerar mudanças em todos é que é o segredo. 
Lhe prometi uma história, ei-la. Meu tempo aqui está 
acabando, o solstício é daqui dois dias, fica contigo 
a responsabilidade de fazer o certo com o conheci- 
mento que lhe dei. Agora acho que vou descansar um 
pouco. Adeus, Timeus: 


“..aà [FILOSOFIA DOS ALUNOS] somente deve ser 
uma questão de demonstração de força quando ne- 
cessário. Esses coiotes morrem de inanição se não 
dermos alimento a eles, mas podem ser uteis even- 
tualmente. Deixemos a eles a tarefa de convencer o 
mundo daquilo nós defendemos. Nossa busca deve 
ser a de entender o mundo, para nos levar a enten- 
der também como mudá-lo, deixá-lo mais próximo 
do que imaginamos. Ser o mais eficiente nisso é que 
é o segredo. Somos seres racionais, Timeus, o mundo 
nos foi dado para explorá-lo, extrair dele aquilo que 
nos for útil. Não tenho mais o que dizer. Meu tem- 
po aqui está acabando, o solstício é daqui dois dias. 
Agora acho que vou descansar um pouco. Adeus, Ti- 
meus. 





